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1- Dados do Campus Proponente: 
 
1.1- Razão Social: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina 
 
1.2- Unidade do IFSC: Florianópolis 
 
1.3- Departamento(s) do(s) IFSC: DASS 
 
1.4- Endereço: Av. Mauro Ramos, 950. Florianópolis/SC 

 

2- Identificação da proposta: 
 
2.1- Nome do programa: Mestrado Profissional em Proteção Radiológica 
 
2.2- Classificação da CAPES: Proposta Nova 
 
2.3- Área de Concentração: Medicina II – Radiologia Médica 
 
2.4- Linhas de pesquisa:  Tecnologia Radiológica  e  Proteção Radiológica. 
 
2.5- Carga horária total: 360 h 
 
2.6- Vagas: 10 anuais 
 
2.7- Forma de oferta e integralização: 
 
O Mestrado Profissional está estruturado para que o aluno possa concluir seu curso entre 18 e 24 
meses. Para tanto, o aluno deverá cumprir as seguintes etapas: 

• Integralizar um mínimo de créditos em disciplinas; 
• Desempenhar as atividades curriculares obrigatórias; 
• Ter projeto de pesquisa aprovado de acordo com as normas do curso; 
• Elaborar, defender e entregar a Dissertação de Mestrado. 

 
As disciplinas são oferecidas em regime trimestral. Serão oferecidas 4 disciplinas obrigatórias e 
no mínimo 8 disciplinas optativas eletivas as quais o aluno deverá escolher 4. Ao final de 12 meses 
o aluno já deve ter cumprido os 18 créditos em disciplinas e ter apresentado seu projeto de 
dissertação, que será avaliado por uma banca de qualificação. 
O segundo ano é dedicado à pesquisa, elaboração e defesa da dissertação, quando o aluno deverá 
se matricular na disciplina Pesquisa de Dissertação obrigatória de 6 créditos. 
 
O curso de Mestrado Profissional em Proteção Radiológica deverá ser integralizado pelo aluno no 
prazo mínimo de 1 (um) e no prazo máximo de 3 (três) anos letivos, aí incluídos os prazos para 
integralização dos créditos, desenvolvimento das atividades obrigatórias e apresentação da 
Dissertação para julgamento de uma banca pública. 
 
 
3- Caracterização da Proposta: 
 
3.1- Contextualização Institucional e Regional da Proposta: 
 

A Grande Florianópolis (SDR), composta pelos municípios de Angelina, Águas Mornas, 
Anitápolis, Antônio Carlos, Biguaçu, Florianópolis, Gov. Celso Ramos, Palhoça, Rancho Quei-
mado, Santo Amaro da Imperatriz, São Bonifácio, São José, São Pedro de Alcântara tem crescido 
rapidamente nas últimas duas décadas. Principalmente a capital do Estado, Florianópolis que teve 
um incremento acima da média, de 65%, se comparado ao incremento da população em SC, 37%, 
e no Brasil, 30% , conforme os dados do IBGE apresentados na Tabela 1. 



 

Tabela 1. Evolução da População de 1991 a 2010 (número de hab.) 

Ano Florianópolis Santa Catarina Brasil 
1991 255.390 4.541.994 146.825.475 
1996 268.720 4.844.212 156.032.944 
2000 342.315 5.356.360 169.799.170 
2007 396.723 5.866.252 183.987.291 
2010 421.240 6.248.436 190.755.799 

Segundo dados do DataSUS, a cidade de Florianópolis possuía, em 2014, uma boa quan-
tidade de equipamentos de radiodiagnóstico disponíveis para a população, conforme apresentado 
na Tabela 2. No estado inteiro, são mais de 3.300 equipamentos de diagnóstico por imagem com 
radiação ionizante, distribuídos em mais de 1800 serviços de diagnostico por imagem. 

 
Tabela 2. Número de equipamentos de radiodiagnóstico em Florianópolis/SC em 2014  

(fonte: CNES/DATASUS) 
Equipamento Quantidade 
Fluoroscopia 10 
Gama-câmara 6 
Hemodinâmica 6 
Mamógrafo com comando simples 11 
Mamógrafo com estéreo-taxia 5 
Raios X para densitometria óssea 12 
Raios X até 100mA 22 
Raios X de 100 a 500mA 48 
Raios X mais de 500mA 19 
Ressonância magnética 8 
Tomógrafo Computadorizado 19 

 
Atualmente, o Brasil possui 414 serviços de medicina nuclear autorizados pela CNEN (COMISSÃO 
NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR, 2013). O Estado de Santa Catarina possui nove serviços de 
medicina nuclear sendo três na grande Florianópolis, dois em Blumenau, um serviço em Joinville, 
um em Itajaí, um em Criciúma e outro em Tubarão. 
 
Tendo em vista os danos biológicos causados nos seres vivos pela exposição à radiação, e o 
potencial agente mutagênico da radiação ionizante, tornou-se necessário estabelecer meios de 
proteção radiológica aos que trabalham com radiação e a população em geral. Pesquisas realiza-
das pelos próprios professores do NTC indicam que há um grande desconhecimento por parte dos 
profissionais a cerca da real necessidade de se proteger e ao paciente, bem como a realização de 
exames utilizando-se a menor dose possível. Por outro lado, tanto a legislação nacional quanto a 
internacional tem aumentado a exigência da proteção radiológica quanto ao uso mais consciente 
da radiação ionizante, limitando-se a dose de radiação ao extremamente necessário para obtenção 
da imagem com qualidade diagnóstica ou ao tratamento radioterápico eficiente. Neste momento, 
verifica-se não só a carência dos profissionais já formados em seguir tais paradigmas, como a falta 
de um profissional capaz de interpretar as novas exigências, implementá-las e garantir o seu fiel 
cumprimento. Diferente de outros países, onde este tipo de profissional já é formado na graduação 
ou então tem sua formação complementada em nível de pós-graduação, no Brasil podemos citar 
apenas a graduação em Física Médica e alguns poucos Programas de Pós-graduação na mesma 
área. No entanto, esses Programas de Pós-graduação, por estarem baseados na área de física, 
na grande maioria dos casos, restringe o acesso aos não-graduados em física e tem suas linhas 
de pesquisa muito focada na radiação, equipamentos e matemática. Desta forma, a proposta do 



Programa de Pós-Graduação em Proteção Radiológica vem para suprir tanto a questão do acesso 
de qualquer graduado da área da saúde ao Programa como também focar a pesquisa no paciente, 
no trabalhador e na gestão da proteção radiológica, além daquelas citadas para física médica. 
Também será uma oportunidade de se produzir conhecimento científico nesta área que reflita a 
realidade brasileira, uma vez que a grande maioria das informações disponíveis são oriundas de 
artigos e livros estrangeiros. 
 
O IFSC, uma instituição centenária desde sua fundação teve como missão a oferta de cursos 
chamados de profissionalizantes. Preocupado com a colocação de seu egresso no mercado de 
trabalho, os cursos do IFSC sempre tiverem uma forte oferta para a área da indústria, em especial 
na área das engenharias. Com a transformação em CEFET/SC e posteriormente em IFSC, a 
instituição centenária voltou-se nas últimas duas décadas para o setor de serviços e agropecuário, 
entre outros, abrindo novos cursos técnicos e tecnológicos. 
 
No ano de 2009, incentivado por políticas públicas do MEC, o IFSC implantou 03 (três) cursos de 
Licenciatura na área de Ciências da Natureza e Matemática, sendo a oferta destes em três campus 
distintos ao que se segue: Ciências da Natureza, com Habilitação em Química – Campus São 
José; Ciências da Natureza, com Habilitação em Física – Campus Araranguá e Jaraguá do Sul. 
Em todos os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) citados está previsto a realização de 
trabalhos de conclusão de curso (TCC) que resultem em produção científica. 
Atualmente, atuando nos diversos níveis de ensino, o IFSC possui 08 (oito) cursos de Pós-
graduação Lato Sensu: Especialização em Gestão Pública (EaD); Especialização em Gestão em 
Saúde (EaD); Especialização em Ensino das Ciências (EaD); Especialização em Mídias na 
Educação (EaD); Educação para a Diversidade com ênfase em EJA (EaD); Educação Profissional 
Integrada a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos - PROEJA (EaD), 
Especialização em Desenvolvimento de Produtos Eletrônicos Digitais; Especialização em 
Tradutor/Intérprete, Libras, Português. Alguns desses cursos são desenvolvidos por Programa 
com financiamento da CAPES, UAB, PENAP e SETEC/MEC. Além dos cursos citados e ofertados 
na Rede Federal no Estado de Santa catarina, o IFSC oferta no Campus Florianópolis o Mestrado 
Profissional em Mecatrônica, considerado uma Pós-graduação Stricto Sensu. 
 
O Curso de Mestrado Profissional proposto está em sintonia com os novos paradigmas do IFSC, 
tanto do ponto de vista do avanço da instituição para a Pós-graduação, como também o 
fortalecimento da pesquisa científica. 
 
 
3.2- Objetivo do curso: 

O PPGPR tem por objetivo principal formar recursos humanos para atuar nas atividades relacio-
nadas à proteção radiológica e controle de qualidade nos serviços de diagnóstico por imagem e 
radioterapia ou como empresários que tenham na proteção radiológica o seu foco de atuação. Este 
profissional especializado poderá atuar nos seguintes postos de trabalho: 

Gestor de proteção radiológica: esta função compreende a parte de implementação do projeto 
de radioproteção em serviços de diagnóstico por imagem e radioterápicos, incluindo o controle de 
qualidade; 

Analista de segurança e proteção radiológica: esta função é atendida por profissionais que 
tenham competência para desenvolver e executar o projeto de proteção radiológica de um serviço 
de diagnóstico por imagem ou radioterápico, desde a análise de viabilidade técnico-econômica da 
demanda do cliente, passando pelo projeto conceitual do projeto, até o seu completo detalhamento 
e execução; 

Supervisor das Aplicações das Técnicas Radiológicas: esta função é atendida por profissio-
nais que tenham competência para supervisionar e orientar as técnicas radiológicas de um serviço 
de diagnóstico por imagem, respeitando os preceitos de proteção radiológica, as boas práticas, a 
legislação em vigor e o código de ética; 



Gestor de Controle de Qualidade: esta função é atendida por profissionais que tenham compe-
tência para supervisionar e executar rotinas periódicas de controle de qualidade previstas na le-
gislação, atuando diretamente nos serviços de radiologia e diagnóstico por imagem, ou por meio 
de prestação de serviço como empreendedor; 

 

Como objetivo específico o Mestre em Proteção Radiológica, por meio de pesquisa aplicada, 
visa desenvolver tecnologias para atender as necessidades da área da radiologia e radioterapia, 
tanto locais com nacionais. 

 

3.3- Perfil do candidato e do egresso: 

Os candidatos ao PPGPR serão escolhidos, obedecidos os regimentos do IFSC e legislação per-
tinente, entre aqueles que apresentarem diploma de curso superior em Bioquímica, Biomedicina, 
Enfermagem, Farmácia, Física, Física Médica, Tecnologia em Radiologia, Medicina, Medicina Ve-
terinária, Odontologia, Química, ou graduações correlatas às citadas, se pertencentes a mesma 
subárea do Conhecimento classificada pela CAPES. 

O requisito preferencial para a admissão é portar diploma de cursos que tenham tido a duração 
mínima de 7 (sete) semestres letivos nas áreas citadas, ou áreas correlatas, em cursos nacionais 
ou estrangeiros reconhecidos pelos órgãos oficiais competentes. Para candidatos que não tenham 
a formação preferencial de 7 semestres, um programa especial de estudos, adicionalmente aos 
requisitos mínimos do curso, poderá ser exigido, a critério do Colegiado do Curso a fim de nivelar 
os conhecimentos garantindo o melhor desempenho do aluno no Curso. 

 

O Mestre em Proteção Radiológica é o profissional que atua nas áreas de radiologia, mamogra-
fia, densitometria óssea, tomografia computadorizada, medicina nuclear, radioterapia e informática 
na medicina, de forma multidisciplinar, para planejar, projetar, desenvolver, implementar, executar, 
manter e otimizar sistemas de proteção radiológica e controle de qualidade. 

Ele apresenta também, competências para desenvolver ações empreendedoras, gerenciar equi-
pes de trabalho, demonstrando autonomia, responsabilidade, facilidade de adaptação e de relaci-
onamento e capacidade de tomar decisões, além de interpretar e aplicar legislação e normas de 
segurança, de saúde do trabalho e ambientais. Ao final do curso de mestrado, o Mestre em Pro-
teção Radiológica terá desenvolvido uma base técnico-científica traduzida pelas seguintes com-
petências: 

• planejar, projetar, desenvolver e executar projetos de proteção radiológica; 

• operacionalizar os projetos e as rotinas de proteção radiológica nos serviços de diagnóstico e 
radioterapia; 

• avaliar, planejar e executar a implementação de programas de controle de qualidade de equipa-
mentos e acessórios em radiodiagnóstico e radioterapia; 

• avaliar e calcular doses a que estão submetidos pacientes, equipe e público em geral; 

• executar procedimentos de medição da radiação ionizante; 

• prestar serviço de consultoria em proteção radiológica e controle de qualidade; 

 



3.4- Contribuição para a comunidade interna e externa: 

A oferta do PPGPR visa garantir a verticalização dos estudos, permitindo que os alunos egressos 
do Curso Superior de Tecnologia em Radiologia do IFSC possam prosseguir sua capacitação e 
especialização dos conhecimentos num Curso de Mestrado. Além disso, as pesquisas 
desenvolvidas pelo grupo de pesquisa NTC podem ser aprofundadas e expandidas mediante a 
orientação de trabalhos de mestrado, bem como aqueles bolsistas de iniciação a pesquisa da 
graduação que se interessarem e encantarem pelo mundo da pesquisa científica poderão 
continuar e aprofundar as pesquisas em que trabalham. 

Por ser o primeiro Curso de Mestrado Profissionalizante em Proteção Radiológica do Brasil, o 
PPGPR atrairá certamente muitos profissionais de outros estados, principalmente do Sul e 
Sudeste do Brasil, devido à proximidade. Desta forma, não só o Estado de Santa Catarina será 
beneficiado com os novos mestres, mas também instituições de outros estados brasileiros poderão 
contar com este novo profissional. 

 

4- Estrutura curricular (nome das unidades curriculares com carga horária) 

 
4.1 Ingresso 
 
Os alunos serão selecionados por meio de Edital próprio, lançado no final do ano anterior ao 
ingresso. A seleção será realizada em duas etapas: 1 – análise de currículo e projeto de pesquisa; 
2 – avaliação escrita e entrevista. Para a segunda etapa serão selecionados candidatos até 3 
vezes o número de vagas. 
 
 
4.2 Créditos 
 
O número mínimo de créditos exigidos para conclusão do curso é 24 (vinte e quatro) créditos. Além 
dos 10 (dez) créditos a serem cumpridos nas disciplinas obrigatórias, o aluno deverá cumprir, ao 
menos, mais 8 (oito) créditos em disciplinas optativas das linhas de pesquisa do curso e mais 6 
créditos referentes a Dissertação. As disciplinas serão oferecidas conforme apresentado no 
Gráfico 1, sendo as optativas oferecidas de acordo com a proposta de pesquisa dos alunos. 
A disciplina Tópicos Especiais em Proteção Radiológica (TEPR) será oferecida de acordo com a 
necessidade dos alunos e acompanhando também o desenvolvimento tectonológico do setor. A 
TEPR não possui ementa ou assunto fixo, sendo apresentado na Tabela 3 duas disciplinas que a 
princípio farão parte do rol a ser oferecido aos alunos das primeiras turmas. Eventualmente, a 
TEPR poderá ser ministrada por um professor convidado ou visitante, dentro dos programas da 
CAPES e CNPq de intercâmbio de pesquisadores. 
 
Com a aprovação do Colegiado do Curso e em concordância com o orientador, o aluno poderá 
cumprir créditos em disciplinas optativas entre as disciplinas oferecidas por outros cursos de pós-
graduação, respeitadas as normas em vigor e a disponibilidade de vagas. Por requerimento do 
aluno, o Colegiado poderá conceder créditos, no limite máximo de 6 (seis), pelo desempenho de 
atividades curriculares optativas, nas áreas de conhecimento abrangidas pelo Curso, e de acordo 
com os critérios de creditação definidos no Regimento Interno do Curso. 
 

         Gráfico 1. Fluxo do aluno nas disciplinas. 
 Seleção por Edital Público 
 ↓ 

1o trimestre Radiobiologia (3 cred.) 
Radiometria (3 cred) 

 ↓ 



2o trimestre Gestão da Proteção Radiológica (2 cred.) 
Optativa 1 (2 cred) 
Optativa 2 (2 cred) 

 ↓ 
3o trimestre Metodologia de Projeto em Radiologia (2 cred) 

Optativa 3 (2 cred) 
Optativa 4 (2 cred) 

 ↓ 
2o ano Pesquisa de Dissertação (6 cred) 

 ↓ 
2o ano Defesa pública 

 
Tabela 3. Disciplinas, carga horária e docentes. 

Tipo Linha Disciplina Créditos Professores 

Obrig Ambas Radiobiologia 3 (45 h) Dra. Rita Flor/ Ms. Ale-
xandre Zottis 

Obrig Tecn.Radiol Radiometria 3 (45 h) Dr. Flávio Soares 
Dr. Marcos Scopel 

Obrig Prot.Radiol Gestão da Proteção Radiológica 2 (30 h) Dra. Laurete Borges 
Obrig Ambas Metodologia de Projeto para Radiologia 2 (30 h) Dra. Laurete Borges 
Obrig Ambas Pesquisa de Dissertação (2o ano) 6 (90 h) Orientador 
  Total 18 (240 h) 

Opt Prot.Radiol Proteção Radiológica em Medicina Nuclear 2 (30 h) Dra. Tatiane Camo-
zatto 

Opt Prot.Radiol Proteção Radiológica em Radioterapia 2 (30 h) Ms. Dorival Nandi 
Dr. Marcos Scopel 

Opt Prot.Radiol Proteção Radiológica em Radiologia 2 (30 h) Dra. Tatiane Camo-
zatto Ms. Juliana Melo 

Opt Prot.Radiol Proteção Radiológica em Tomografia Computa-
dorizada e Meios de Contraste 

2 (30 h) Dra. Renata Ribeiro 
Ms. Caroline de Medei-
ros 

Opt Tecn.Radiol Controle de Qualidade em Radiodiagnóstico 2 (30 h) Dr. Flávio Soares 
Opt Tecn.Radiol TEPR* - Legislação Aplicada 2 (30 h) Dra. Laurete Borges 

Ms. Dorival Nandi 
Opt Prot.Radiol TEPR* - Saúde do Trabalhador 2 (30 h) Dra. Rita Flor 

Ms. Juliana Melo 

  Mínimo 8 (120 h) 
*TEPR = Tópicos Especiais em Proteção Radiológica 

As ementas das disciplinas encontram-se em anexo. 

4.3 Avaliação 

Os conteúdos a serem desenvolvidos, bem como a forma de avaliação e prazos das atividades à 
distância deverão estar obrigatoriamente descritas no plano de aula. Esta flexibilidade permite ao 
docente inserir novas metodologias pedagógicas, levando o aluno, fora da sala de aula, a inserir-
se num contexto de independência acadêmica, por conta que deverá procurar e sintetizar o 
conhecimento por meio de pesquisas e estudos de forma autônoma, desenvolvendo uma postura 
pró-ativa de construção de seus próprios saberes. 



Para a avaliação, o professor utilizará os critérios de avaliação institucionais, utilizando as 
ferramentas pedagógicas necessárias, analisando desde a participação nas atividades da 
disciplina, apresentação de seminários, projetos, trabalhos de pesquisa, avaliações escritas, orais 
e trabalhos em equipe. O resultado da avaliação de cada disciplina será expresso por notas entre 
1,0 e 10,0. 

A frequência será registrada em cada encontro/aula e deverá ser sempre superior a 75 % da carga 
prevista na disciplina, em conjunto com a nota superior a 6,0, garantir a aprovação e obtenção dos 
créditos. 

 

5- Equipe e Infraestrutura 

5.1- Corpo docente: 
 
O corpo docente do PPG em Proteção Radiológica será formado pelos servidores docentes do 
IFSC. O corpo docente está constituído por aqueles que serão os docentes permanentes (com 
carga maior) do PPG em Proteção Radiológica (Tabela 4), e os professores colaboradores (com 
carga horária menor, e dependendo da demanda) (Tabela 5). 
 
 

Tabela 4: Corpo Docente Permanente do PPGPR 
Professor Titulação Linha de Pesquisa CPF 
Flávio Augusto Penna Soares Dr. Fis., UFSC, 2006 Tecn. Radiol 479030070-68 
Laurete Medeiros Borges Dra. Enf., UFSC, 2012 Prot. Radiol 635219709-49 
Marcos Araquem Scopel Dr. Fis., UFSC 2009 Tecn. Radiol 951613259-68 
Renata Pietsch Ribeiro Dra. Neuro., UFSC, 2013. Prot. Radiol 047656527-85 
Rita de Cássia Flor Dra. Enf.,UFSC, 2010 Prot. Radiol 375976719-20 
Tatiane Sabriela Cagol Ca-
mozzato 

Dra. C.Saude, PUC, 2009 Tecn. Radiol 989851830-87 

Alexandre D'Agostini Zottis M. Biotec., UFSC, 2005 
(Doutorando UFSC) 

Ambas 850012799-68 

Caroline de Medeiros M. Edu., UFSC, 2012 Ambas 935850800-06 
Dorival Menegaz Nandi M. Eng., UFSC, 2004. Tecn. Radiol 070512049-04 

Juliana Coelho Melo M. Enf., UFSC, 2013. 
(Doutoranda UFSC) 

Ambas 041276669-86 

 
 
5.2- Corpo técnico administrativo: 
 
A CAPES exige que cada mestrado possua no mínimo um técnico de laboratório e uma secretaria 
exclusiva ao Programa. 
 
O Departamento Acadêmico de Saúde e Serviços (DASS), do Campus Florianópolis do IFSC conta 
atualmente com uma infraestrutura administrativa composta de 3 (três) técnicos-administrativos 
em educação, e as salas da secretaria, da coordenação de cursos, e de reunião. Haverá 
necessidade de se obter em curto espaço de tempo a infraestrutura mínima, pois a atual estrutura 
do DASS não comportará por muito tempo o acúmulo de atividades que o Programa demandará. 
O PIDC apresenta estas demandas. 
 
 
5.3 - Ambientes para docentes e administrativos: 
 
5.3.1 - Sala para Docentes 



 
Atualmente, os professores vinculados ao programa possuem salas coletivas para 
desenvolvimento de suas atividades acadêmicas, com suporte de telefonia, computadores e rede 
lógica. Ambientes de uso comum serão reestruturados para oferecer condições de trabalho que 
priorizem a otimização e racionalização dos espaços, a comunicação, e o acesso aos recursos, 
como impressão, xerografia, e escaneamento. 
Está prevista a execução de uma reforma (em licitação) onde o espaço dos professores será 
dividido em pequenas salas para comportar até 3 professores em cada sala, dando mais conforto 
e um pouco mais de privacidade para atendimento aos alunos. 
 
5.3.2 - Sala de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 
 
Este ambiente comportará o espaço onde os alunos do programa desenvolverão suas atividades 
extra-classe, de estudo e desenvolvimento. Neste ambiente, conta-se com mobiliário para 8 alunos 
simultaneamente, ramal telefônico, bancadas de leitura, além de 4 bancadas com computadores 
e acesso a internet por meio de rede com fio e sem fio (wireless). 
 
5.3.3 – Sala de Orientação 
 
Com o objetivo de facilitar a relação aluno-professor, está reservado e será reestruturado um 
espaço de orientação, dedicado aos alunos do PPGPR. Essa sala será localizada ao lado da sala 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação. 
 
 
5.4- Laboratórios: 
 
Para garantir um pleno desenvolvimento das duas linhas de pesquisa, o PPGPR disponibilizará 
dois Laboratórios, um para cada linha. Os laboratórios, bem como os demais ambientes adminis-
trativo e dos docentes e alunos estão situados contíguos numa mesma área do prédio do Campus 
Florianópolis. 
 
5.4.1 – Laboratório de Proteção Radiológica 
 
Este Laboratório é dedicado ao desenvolvimento de pesquisas que envolvam a medição de dose 
no ambiente e no paciente. 
Atualmente, o Laboratório possui um medidor de dose ambiental, um medidor de dose em mamo-
grafia, um medidor de dose em fluoroscopia e um medidor de dose em tomografia computadori-
zada. Além disso, possui fantomas de medição de dose em tomografia computadorizada, radiolo-
gia e mamografia, além de equipamentos de proteção individual (luvas, coletes, aventais, etc.) 
 
5.4.2 – Laboratório de Tecnologia Radiológica 
 
Este Laboratório é dedicado ao desenvolvimento de pesquisas que tenham a ver com a utilização 
de equipamentos de radiologia, tomografia computadorizada, mamografia, densitometria óssea, 
entre outros. 
Atualmente, o Laboratório possui um aparelho de radiografia, um densitômetro ósseo e um apare-
lho odontológico. Possui também uma instalação de câmara escura com processadora automática 
de filmes. 
Dos vários instrumentos disponíveis de controle de qualidade, podemos indicar um medidor multi-
parâmetros para análise do feixe de radiação, diversos fantomas de TC e de mama, bem como os 
demais acessórios para a realização de testes de controle de qualidade. 
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internacionais para uso das radiações (ICRU, ICRP). Normas CNEN. Nor-
mas nacionais (ANVISA) aplicadas ao radiodiagnóstico, radioterapia, me-
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